
aS”
P’ BRAGA

Reunião Ordinária Pública de 2017/07/24

8. CELEBRAÇÃO DE ESCRITURA DE JUSTIFICAÇÀO REGISTRAL

DO MERCADO MUNICIPAL:

Da DACP E GESTÃO DO PATRIMÓNIO submetendo à consideração

do Executivo a proposta no sentido de aprovar a celebração de uma

escritura de justificação registral do imóvel do Mercado Municipal, nos

termos da informação que passa a fazer parte integrante da minuta

Gabinete de Apoio aos Órgãos Autárquicos



1
BRAGA

DMGAP - DPCG - ). A. O. P. E GESTÃO DO PAR MOMO

Informação:

Foi solicitado pela Divisão de Fundos Comunitários no âmbito da candidatura da

requalificação do Mercado Municipal documentos da titularidade do prédio.

No cadastro imobiliário do Património só existe uma caderneta predial, art° 901 da

freguesia de S. Vicente, quanto à descrição predial nada foi encontrado pelo que,

foram feitas buscas na Conservatória do Registo Predial e, tudo indica que o prédio

descrito sob o n°31009 será o prédio onde foi construído o mercado.

Apesar da descrição do prédio, praça e mercado do peixe, confrontações e de haver

desanexações de parcelas de terreno desse mesmo prédio alienadas pela Câmara

com escrituras do notário privativo de 1960, o mesmo não tem inscrição a favor da

Câmara nem qualquer outro nome.

Assim sendo, tem que se recorrer a uma justificação registral de prédio pertença do

Município para que, com base nas deliberações de 1952 a 1955, aprovação do

anteprojeto, proposta do projeto e pagamentos da construção do mercado,

procederem ao registo a favor do Município.
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PRO POSTA

COiTPUGJÇJECItDO MIflICIEAL - Abertura de concurso

a biga aspiraflo desta Cmara, e de t6da a populaço,

a mudança do actual rnercL*ro, desejos que tomarem maior vulto e

mais se intensificaram quando da reed1ficaço de iblioteca e

sobre_tudo da abertura da belissima Rua Eng.2 Jos6 Fredorico

Ulrich, melhoramentos que fizerem convergir gerais atenç6es para

o local.

-

:4

Na verdade, e actual Meresdo, construido segundo conceps

ão seu tempo, nem hoje e suflciente para as necessidades citadi—

dinas, nem pelo seu cnrscter arquitect&nico constitui edificio

de que nos poss;xvos orgulhar. Prestou bons serviços no passado,

mos urge substitui—lo por outro acoirodado ao movimento e neces—

sidades do pïesente.

Por estas razes j& a Caara, no seu Plano de Urbanizaa

çc, incluiu a retirada do ercado que hoe se v pejando a

Praça Municipal e, pensando agora em executar esse ponto de Pla

no, confiou ao ilustre arquitecto senhor Alberto Pereira da

Cruz, e elsoraço do projecto pcra construço do :Jovo ercado,

encargo de que se desempenhou com nctvel proficincia, sendo

unsnirnes os aplausos votidos ao criterioso projecto que

mereceu a aprovaço das estncias competentes.

No podu ria, porn, a Cmaru realizar este singular melit

remonto so fosso o carInho com que Sua E0 o Einistro das

Obras Públicas recebe sempre as justas asirac6es desta cidade

e o auxilio, pronto e eficaz, a todos os flosFos empreendi:rentos.

E a esse valioso ptrocinio, que merece a nossa gratido, devemos

juntar e ter sempre na mem6ria a prestantissina colaboraço da

Ex. me Direcçffo Geral dos Serviços de Urhanizaço e dos áeus

F;eçpesentantes locais, cujo espirito de com reenso e dedidaço

elo bem comum, tornam possivels e facilitam a s4r 10 (e impor—

tartes obras com que a cidade de :iaa, pela sua Crrcra iunicirri

1:1 t:

o

se procura angra. decer.
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Podemos, com tao anin.aLcres ausricios, en.. reencer, desde tu

a construço do Novo Mercado Mnir.ipa1, obra que, aln da

sua imediata uflhldade, trara ainda a projecço indirecta de,

iniciada a denoliço do actual, logo que o pen-nita o desenvolvi

mento da obra, desembaraçar a Praça Municipal, procedendo—se ao

seu arranjo de modo que fiquem libertos e rodeados de atiente

propicio os dois sumptuosos edificios dos Paços do Concelho e da

biblioteca Publica.

Nestes termos, proponho que a Camara delibere;

— Significar a Sua Ex. o anistro das Obras Publicas o seu

reconheci gente, e Õ da Cidade de braga, pai carinho e inarneras

atenc6es que tornaram possivel a reahiasçdo desta im’ortsnto

envolvendo, neste reconhecimento, o Ex. mo Snr. Orector Geral

dos Serviços de Urbanizaço;

— Aprovar o programa e o caderno de encarEos;

3. - Fixar a base de licitaço em 4.44O.OOOOG;

4,Q — Publicar ebitais, nor ter:ios le,ais, anuncia:do a abertura

do concurso e que as propostas sero abertas no dia lO de Setem

bro p4., pelas 15 horas, nos Pços deste Concelho; e

5.2 — ITonear o seguinte jiri de recepço de uro.ostas President e

da Cimara, Vereador do Pelouro das ObrastEnrenheiro Chofo da

Reoartiço de noenharia ou quem o substitua, j&rÍ esse que, de

hargonia com as disposiç6es da Lei, ser assistido pelo Ex. no

ftocurador Geral da Rp’iolica, ou seu delezado, e ïelo representa

te da Direcço Geral dos Serviços de Urbanizaço.
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A
Brapa o Sela das 5esses, 50 de Julho de 1953.

O Presidente,

t.:;t;•L
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